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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 22-01-2008
N.Refª n.º 03/apd/08

Assunto: Terror em Monsanto
Por carta, datada de 20 Dez 2007, um recluso devidamente identificado fez-nos chegar, com pedido de divulgação, a informação, cujo resumo transcrevemos de seguida:

“(…) acredite que até os dois médicos que aqui trabalham são reféns destas mentes perversas. Todos nesta cadeia estão aterrorizados. Só para ter uma pequena ideia, já houve seis tentativas de suicídio e seis espancamentos monumentais. Todos incluindo certos funcionários desta secção de segurança e do hospital prisional de Caxias. Pedimos socorro. (…) eles estão treinados para matar, se for caso disse: são palavras proferidas pelo chefe de guardas.”

Respeitamos e compreendemos o pedido do nosso correspondente para não divulgar o seu nome para este efeito. 

Perante a suspeita mencionada, cabe legalmente às autoridades do Estado investigar o que possa dar sustentação a esta denúncia. Para essa finalidade remetemos a informação.

A Direcção

Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED
Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

